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JÁ COMPROU O 
PRESENTE DO 
SEU AMOR?
PRESTIGIE O COMÉRCIO LOCAL 
Compre o presente do seu amor em 
Vargem Grande Paulista! Assim 
comércios e serviços se fortalecem, 
a oferta de emprego aumenta e a 
cidade  cresce.
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C L A S S I F I C A D  S

ESPAÇO ACE

O último ano não tem sido nada fácil para todos os setores da 
economia. A crise gerada pela pandemia do novo coronavírus 

impactou a indústria, o comércio e até mesmo órgãos públicos. Mas o 
que fazer para seguir adiante? A inclusão produtiva tem sido um dos 
temas mais em pauta entre os membros da ACE-VGP, que tem buscado 
implementar novos projetos e parcerias para fomentar a geração de 
emprego e renda.

Nosso objetivo é estimular o empreendedorismo e a empregabili-
dade. Para isso, estamos traçando um plano de ação mais efetivo e ali-
nhado à inclusão produtiva, bem como fortalecendo nossas parcerias 
para envolver o setor econômico e social da nossa cidade. 

Será um grande desafio, ainda mais no cenário atual em que necessita-
mos impulsionar oportunidades de trabalho e renda. Mas estamos con-
fiantes e otimistas, e o primeiro passo será fortalecer o trabalho em rede.

Estamos retomando o projeto Balcão de Empregos, definindo agen-
da dos cursos de qualificação profissional por meio do Sebrae Aqui, 
e firmando novas  parcerias com a Secretaria de Indústria, Comércio 
e Emprego.

Nesta edição estamos abordando assuntos correlatos, como: programa 
Jovem Talento que traz oportunidades ao estudantes do ensino médio e 
curso técnico de ser inserida no mercado de trabalho; programa Retomada 
Econômica 360° que tem apoio da ACE e vai ao encontro do que estamos 

buscando; enempreendedores que são exemplo 
de como se reinventar nesta pandemia. 

Este é momento certo de unir esforços e de 
pensar no cooperativismo aliado ao empre-
endedorismo. Afinal esta é a grande missão 
da ACE!

Wanderlei Domingues da Silva 
Presidente da ACE-VGP

Vamos fortalecer a
inclusão produtiva?

Pandemia despertou 
a necessidade de se 

valorizar o comércio local

Compre do pequeno. Compre de quem faz. Compre local. Cuide de 
um pequeno negócio. Estes apelos estamparam muitas embalagens 

durante os primeiros meses de pandemia. Seja um vizinho que faz pão, a 
pizzaria do bairro ou o açougue mantido por diferentes gerações - todos 
estão tentando encontrar uma saída para a ausência de clientes. 

Por outro lado, forçados a passar menos tempo fora de casa e a evitar 
aglomerações, os consumidores viram na pandemia um forte apelo à 
responsabilidade e senso de comunidade.

Muitas campanhas e iniciativas têm como principal argumento a 
importância de manter os negócios de bairro, que são responsáveis por 
mais da metade do emprego formal no país. Em dezembro de 2019, o 
Brasil contava com 15,4 milhões de pequenos negócios, número que 
responde por 54% dos empregos formais.

Nas redes sociais, os usuários já incorporaram o hábito e de certa 
forma, se comprometem de tempos em tempos a indicar um micro-
empreendedor nas suas redes. Marcam amigos e pedem para que indi-
quem outros empreendedores e isso se torna uma espécie de corrente.

O Facebook e o Instagram também criaram ferramentas para que 
essas publicações ganhem maior alcance - utilizando as hashtags #com-
predopequeno #compredequemtaperto #comprelocal e outras mais.

Para facilitar a oferta e a procura por itens do varejo de bairro, a As-
sociação Comercial de São Paulo (ACSP) desenvolveu a Vitrine Sampa, 
plataforma de marketplace gratuita e exclusiva para seus associados 
alavancarem suas vendas.
(FOnte: Diário do Comércio)
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A pandemia do novo coronavírus fez muito empreendedor se 
reinventar e investir em novas tecnologias. A venda on-line foi 

uma das formas de aumentar o lucro e atrair novos clientes. Segundo 
pesquisa da Federação do Comércio do Estado de São Paulo (Fecomér-
cio) as vendas pela internet cresceram 27% no estado de São Paulo no 
primeiro ano da pandemia (2020).

Assim também foi com a microempreendedora Flavia Campos de 
Lannes, que deixou sua profissão na área de gestão de recursos huma-
nos para abrir seu próprio negócio. Mesmo em meio à pandemia, ela 
soube aproveitar as vendas virtuais para manter sua loja que acabava 
de nascer. 

"Aluguei o ponto no ano passado e iniciei a reforma e confecção de 
móveis, mas tive que ficar oito meses de porta fechada porque logo 
vieram as restrições da pandemia. Mesmo assim continuei venden-
do e precisei inovar, foi então que investi em cursos on-line que me 
ensinaram a vender pela internet", contou Flavia ao Jornal da ACE.

O e-commerce foi mais fácil do que Flavia esperava e o retorno foi 
garantido. "Iniciei pelo Mercado Livre e tive resultado, então resolvi 
fazer outro curso on-line e acabei montando o site da loja numa plata-
forma gratuita. Hoje, cerca de 80% das minhas vendas são pela internet 
e foi a minha luz no fim do túnel, pois consegui inovar e ganhar outros 
clientes que nem imaginava".

A partir dai, a Vally Shoes não parou de investir nas redes sociais 
e no e-commerce, e em um ano já tem clientes em todo o Brasil. Os 
produtos são enviados pelo correio ou até 16 quilômetros de distância 

de Vargem Grande Paulista a entrega é feita pelo motoboy. 
"Percebi que com a pandemia e o distanciamento social, os consu-

midores querem mais comodidade na hora da compra para não ter que 
sair de casa. Os consumidores que utilizam a internet buscam preço 
justo, produto de qualidade e agilidade na entrega", destaca Flavia. 

Para competir neste mercado, a empreendedora não falha na entrega 
dos produtos e procura oferecer como diferencial agilidade no prazo, 
muitas vezes no mesmo dia que o cliente finaliza a compra.

Com a retomada da economia e a flexibilização da abertura do 
comércio, a Vally Shoes abriu as portas da loja física em dezembro 
do ano passado e já tem planos de expansão. "Iniciei com calçados, 
mas agregamos novos produtos como vestuário feminino e, agora, vou 
ampliar a plataforma do site para vender mais itens. Com isso já vejo 
a necessidade de ter um estoque para as vendas do site e outro para a 
loja física", comemora Flavia.

Para quem está iniciando seu próprio negócio ou por causa do ce-
nário atual deu aquela desanimada, a microempresária aconselha: "As 
dificuldades sempre vão existir, mas procure se inovar e se reinventar 
sempre, pois o mercado exige isso. Eu busquei todas as ferramentas 
gratuitamente, boa parte delas pelo Sebrae que oferece muitos cursos 
e orientações. Hoje sou uma marketup e loja integrada, ambos gra-
tuitos, graças a eles".

Flávia é mais um exemplo de empreendedorismo que o Jornal da 
ACE tem a satistação de mostrar.

PEQUENAS EMPRESAS investem no 
e-commerce e geram BONS NEGÓCIOS

A empreendedora Flavia investiu no e-commerce, que hoje representa 80% das suas vendas



4 EDUCAÇÃO
Por: 
Silvana Bezerra Silva
 
especialista em educação infantil, 
atua na educação pública e 
particular há 30 anos.

Tecnologia X Pais 
e Professores

A pandemia caiu feito um avião desgovernado na cabeça da 
educação brasileira ao utilizar a tecnologia como a grande 

salvadora da Pátria. E não podemos negar, ela salvou, mas não 
deixou de revelar a grande desigualdade digital imposta ao país.

Pais e professores foram jogados no olho do furacão ao serem  
obrigados a dominar com o conhecimento mínimo, os recursos 
tecnológicos utilizados pela rede educacional. 

Com o isolamento social a Internet se tornou a ferramenta fun-
damental  de contato das crianças e suas famílias com a escola. 

Trilhando um caminho árduo, a parceria entre escola e família 
nunca foi tão importante como é até o presente momento.

Palavras como: classroom, e-mail, Google forms, plataforma e 
etc, passaram a fazer parte do cotidiano escolar,  transferido de 
forma abrupta para residência dos alunos.

Diante de todos os acontecimentos  vivenciados até o presente 
momento, os envolvidos no processo educacional foram superando 
os obstáculos, porém a suposta inversão de papéis ainda precisa 
ser delimitada e rediscutida,  afinal não é fácil ser mãe e professora 
em tempo integral.

PANDEMIA
Vargem Grande Paulista 

também adia para 14 de junho 
a flexibilização das restrições

A Prefeitura de Vargem Grande Paulista publicou no dia 28 de maio, o 
Decreto no416 que estende as medidas de transição de caráter temporário 

para abertura gradual do comércio e setor de serviços, até o dia 13 de junho. A 
medida segue a decisão do governo paulista, que recuou e não ampliou o horário 
de funcionamento e a capacidade de atendimento dos estabelecimentos, como 
era previsto para o início de junho.

A expectativa dos empresários era poder funcionar até as 22 horas, com 
até 60% de ocupação a partir do dia primeiro, mas a piora nos indicadores da 
pandemia fizeram o governo estadual prorrogar a atual fase de Transição.

A promessa agora é que a flexibilização aconteça apenas dia 14 de junho. 
Assim, até essa data, os estabelecimentos comerciais e de serviços deverão 
operar até as 21 horas, com no máximo 40% de ocupação.

Com a manutenção da fase de Transição, o toque de recolher per-
manece em todo o estado das 21h às 5h. Continuam válidas também 
a recomendação de teletrabalho para atividades administrativas não 
essenciais e escalonamento de horários para entrada e saída de traba-
lhadores do comércio, serviços e indústrias.

Associações paulistas e outras entidades que representam os setores 
do comércio e de serviços divulgaram novo manifesto exigindo “um plano 
de ressarcimento das perdas ocasionadas pelo fechamento seletivo” de 
estabelecimentos.

“Enquanto comércio e serviços tiveram que suspender as atividades devido 
às medidas restritivas impostas pelos governos, outros setores continuaram 
funcionando normalmente, o que criou um desequilíbrio e afetou, principal-
mente, às micro e pequenas empresas (MPEs) ”, diz o documento, que é apoiado 
pela  Federação das Associações Comerciais do Estado de São Paulo (Facesp).



5 OPORTUNDADES
Empresas de Vargem Grande Paulista 

aderem ao projeto Jovem Talento e abrem 
oportunidades aos estudantes do ensino médio
Capacitação a distância e oportunidade no mundo do trabalho para 

jovens que estejam cursando o Ensino Médio e Técnico, e até mes-
mo do EJA (Educação de Jovens e Adultos). Este é o grande conceito 
do programa Jovem Talento CIEE (Centro Integrado Empresa-Escola), 
que tem firmado parcerias com empresas privadas de Vargem Grande 
Paulista. A iniciativa representa novas oportunidades aos jovens, faixa 
etária mais afetada pelo desemprego, e também ao empregador que tem 
várias vantagens.

Para participar é necessário que o jovem tenha 16 anos, esteja estu-
dando e se cadastre no CIEE. O programa estabelece que o adolescente 
tenha carga horária diária de seis horas, sendo uma reservada para a 
capacitação EAD na própria empresa. Os cursos online são divididos 
em Administração, Comércio e Varejo, Contabilidade e Finanças e Tec-
nologia, podendo ser personalizados de acordo com a necessidade das 
organizações parceiras. 

Já as empresas devem disponibilizar a vaga ao CIEE, para que a institui-
ção encaminhe o jovem e cuide da contratação legal. O estágio é vantajoso 
tanto para a empresa quanto para os estudantes, pois ganha importância 
como meio de formação de futuros profissionais, sendo regulamentado 
por legislação federal que concede ao contratante isenção de encargos 
sociais e trabalhistas e, por conseguinte, não gera vínculo empregatício.

"Este programa foi desenvolvido justamente por conta da pandemia, 
em que muitas famílias estão desempregadas e o jovem pode ajudar com a 
bolsa auxilio. Nossa proposta é preparar este jovem para que ele continue 
no estágio durante a vigência do contrato, bem como desenvolver suas 
capacidades para que ele tenha chances de ser efetivado na empresa", 
explicou Luciana Pina, consultora de atendimento do CIEE.

A evolução de cada estagiário é acompanhada por um gestor  e um 
tutor do CIEE, que o auxilia com dúvidas e orientações. Por sua vez, o 
estagiário também terá a possibilidade de avaliar o conteúdo dos cursos 
e de sua experiência no estágio. 

"O programa jovem talento é ideal para as empresas que queiram dar  
oportunidades ao aluno ingressar no mercado de trabalho, ter conheci-
mento e adquirir experiência para o seu futuro. Tem tantos jovens que-
rendo trabalhar, porém pela idade não é possível a contratação e o jovem 
talento ajuda a proporcionar essa chance a eles", destacou Ramssimile 
Araújo Ferrira, agente administrativo da empresa Lidera Química, que 
contratou por meio do Programa o jovem Lucas, 16 anos, estudante da 
E.E. Laercio Surim.

"Eu estou  gostando bastante desse estágio e acho que este programa 
é muito eficiente e importante para alunos de escolas públicas, pois ele 

encaminha e da oportunidades mais facilmente", disse o jovem que deseja 
fazer o curso superior de Direito e seguir carreira na área de segurança 
pública.

Para o estudante Airton, também da E.E. Laercio Surin, estagiar na 
empresa Warp Seguros tem sido uma grande oportunidade de apren-
dizado. "Estou aprendendo a fazer todo tipo de seguro, já fiz dois cursos 
inteligência ágil e outro de excel, planilhas também. O trabalho é muito 
bom e todos os meus colegas de trabalho são de bom caráter e me ensinam 
certinho. A oportunidade foi de ouro para falar bem a verdade".

Na última semana, a Prefeitura de Vargem Grande Paulista também 
aderiu ao Programa Jovem Talento e abriu 10 vagas para os estudantes da 
cidade. "Nosso objetivo é trazer soluções para a empregabilidade do jovem, 
que vai ao encontro da realidade do País. Dessa forma, nosso propósito é 
incentivar a abertura de novas vagas inserindo, predominantemente, os 
jovens em vulnerabilidade social no mercado de trabalho. Estamos dando 
o pontapé inicial pela contratação de Jovens Talento pela prefeitura, mas 
que sirva de exemplo aos comerciantes e empresas, para que venham co-
nosco nessa força tarefa em prol dos jovens de Vargem Grande Paulista", 
enfatizou o prefeito Josué Ramos.

“Estou muito feliz com a oportunidade na 
Warp Corretora e pela oportunidade que 
tive através do CIEE. Estou adorando e 
me adaptei muito bem ao trabalho, tam-

bém estou muito satisfeita com o tratamen-
to que recebo, aprendendo muito e dando 
o meu melhor.Para continuar crescendo 

mais ainda abriram uma porta para o 
início de uma oportunidade de crescimento 

que vou fazer valer a pena”, 
disse a estudante da Escola Estadual Leonardo 

Soares Rodrigues, Beatriz, 17 anos.
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Dia dos namorados é um no Empório Chokolates! 
Venha montar uma cesta como seu amor gosta! Cestas 

de café da manhã, vinhos com petiscos, cervejas 
especiais, pelúcias e chocolates, gin, etc.

Av Presidente Tancredo Neves 680 - loja 03

Prestigie o comércio da sua cidade!

em Vargem Grande Paulista 

você encontra variedade, 

qualidade e preço justo!
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Tec.Shimano
Treinador Esportivo e Fitter
Mais de 25 anos de experiência 
no universo Bike.

Por: Cleyton Vieira

A temperatura cai e acompanhado dela vem a preguiça. Seu 
despertador toca, você tem a audácia de desligar e virar para 

o lado e dormir mais um pouco, quando se dá conta perdeu mais 
uma oportunidade de fazer diferente.

Tudo bem! “ Nada como um dia após o outro”. Mas não use esse 
argumento todos os dias. Faça seu melhor e saia do comodismo.

Vejo muitos comentários sobre a falta de coragem com os dias 
frios, mas se lembre: manter a boa forma é essencial para uma 
vida mais equilibrada e saudável.

Escolha algo que lhe traga prazer, afinal são tantas as opções: 
caminhada, ciclismo, yoga, musculação, seja indoor ou em ruas 
e praças. Ou sabe aquela esteira ou ergométrica abandonada no 
canto da sua casa? Coloque pra funcionar novamente...

Mas para que tudo dê certo se atente para alguns detalhes, 
pois o frio faz com que nossos músculos fiquem mais rígidos e, 
assim, demoram mais para responder aos movimentos, faça de 
maneira gradativa, eu prefiro iniciar de maneira bem lenta nos 
primeiros 15 minutos e ai sim início um progressivo.

O frio também é um aliado, pois ele tende a acelerar mais o 
nosso metabolismo para o corpo se manter mais aquecido. Se 
optar por locais públicos, lembre-se do distanciamento e uso de 
máscaras, logo tudo isso vai passar.

Poxa, mas eu não tenho motivação, oque eu faço? Vou te dar 
umas dicas:
• crie um grupo de amigos virtuais com o mesmo propósito.
• metas para o grupo cumprir
• experimente novas atividades
• crie uma playlist (desde que não use fones de ouvido em 

lugares com circulação de veículos)

E não se esqueça: faça seu melhor por você, seja a mais mais 
importante da sua vida. 

Até a próxima

Praticar atividade Física 
em meio aos dias frios

Por: Elisangela Pacheco
 
Formada em Estética pelo Instituto 
Brasileiro de Pesquisa e Ensino 
(IBRAPE), área que atua há 16 anos, e 
cursando 5o Semestre de Biomedicina 
na Faculdade Estácio de Sá.

Todos nós sabemos que no inverno a temperatura diminui 
fazendo com que haja uma baixa umidade no ar, consequen-

temente, favorece a perda de umidade do corpo. Somado a isso, 
ainda tomamos banhos mais quentes e prolongados, esfregamos 
o corpo com bucha e sabonetes desengordurantes, e aproveita-
mos para lavar o rosto no chuveiro.

Todo esse processo que fazemos durante o banho acaba por 
retirar nossa barreira de proteção (manto hidrolipídico),e deixa-
mos a pele sem nossa hidratação natural fazendo que a mesma 
tenha ressecamentos, descamações e algumas vezes adquirindo 
processo alérgico.

Para que isso não ocorra o ideal é conhecer seu tipo de pele, 
entender suas necessidades e, assim, poder fazer uma rotina de 
skincare ideal. No entanto, alguns cuidados básicos podem aju-
dar a prevenir essa situação, tais como: não tomar banhos muito 
quentes e prolongados, ingerir no mínimo dois litros água, lavar 
o rosto com água norma ou fria com sabonete especifico para seu 
tipo de pele ou neutro, e proteger os lábios.

Além desses cuidados diário devemos incluir após o banho, 
com o corpo ainda úmido, a HIDRATAÇÃO, então massageie a 
pele com  movimentos circulares para melhor penetração do 
produto.

A HIDRATAÇÃO tem como objetivo restabelecer o grau de 
umidade da pele, afinal a hidratação é fundamental para a inte-
gridade estrutural e funcional da pele. Uma dica é a utilização de 
hidratantes com ativos como: Lactato de Amônia, Ácido Hialurô-
nico, D Pantenol, Propilenoglicol, Gluconolactona entre outros.

Podemos incluir  as mãos a essa rotina, pois em época de 
pandemia as mesmas sofrem com o álcool em gel, água e sabão. 
Lembrando que a hidratação deve ser feita no mínimo três vezes 
ao dia.

Não podemos esquecer do uso diário do protetor solar. Em caso 
de dúvida procure uma esteticista ou dermatologista.

Inverno chegando e o que 
devemos fazer para manter 

nossa pele hidratada?



9 ECONOMIA
Programa Retomada Econômica 360° traz 

parceria entre Prefeitura, Governo Estadual, 
SEBRAE, SENAI, SENAC, CIEE, FATEC e ACE
A fim de impulsionar as atividades socioeconômicas e promover 

novas oportunidades e empreendedorismo em Vargem Grande 
Paulista, surge uma forte parceria entre organizações e instituições 
de referência no setor produtivo. Trata-se do Programa “Retomada 
Econômica 360°”, uma iniciativa do Governo Municipal que traz a 
parceria entre: Secretaria Municipal de Indústria, Comércio e Empre-
go; SEBRAE, SENAI, SENAC, CIEE, FATEC/Governo Estadual e ACE.

O objetivo do Programa é desenvolver várias ações para acelerar 
a retomada econômica no município, com foco no desenvolvimento 
socioeconômico, inclusão produtiva, democratização e popularização 
das oportunidades mercadológicas. Além de promover de forma 360° 
a qualificação, capacitação e acesso a informação por intermédio de 
cursos gratuitos e produtos personalizados para o setor.

“Estamos lançando este Programa já com uma programação de 
cursos de qualificação, pois entendemos que o momento atual exige 
ações que promovam a empregabilidade das pessoas e novas opor-
tunidades. Para isso firmamos esta importante parceria e queremos 
a ACE neste projeto, que vai fortalecer a qualificação profissional e 
retomada econômica local”, destacou o secretário de Indústria, Co-
mércio e Emprego Mauro de Souza.

O Retomada Econômica 360° vai ofertar gratuitamente conheci-
mentos técnicos, especializados e profissionalizantes para a população 
de Vargem Grande Paulista. Para isso, todas as entidades envolvidas 
irão oferecer ferramentas aos jovens, estudantes, comerciantes, em-
presários, prestadores de serviços, profissionais liberais e quem mais 
queira empreender e se qualificar.

“Não só apoiamos o projeto que é bem amplo, como a Associação 
Comercial e Empresarial também quer participar com bastante ênfase. 
Para isso colocamos toda a estrutura da ACE a disposição, para que 
esta iniciativa caminhe com agilidade e tenhamos resultados práticos 
o mais breve, pois é o que precisamos neste momento de retomada 
da economia”, afirmou o presidente da ACE-VGP, Wanderlei da Silva 
Domingues.

Entre as ações previstas estão cursos gratuitos de qualificação pro-
fissional e a primeira grade oferecida será do Sebrae. “Vargem Grande 
Paulista está sendo pioneira neste projeto, que é para empresários ou 
pessoas que buscam o sonho de realizar o próprio negócio. Seremos 
parceiros para trazer conhecimento e ferramentas a fim de passar-
mos por mais este desafio que a pandemia tem trazido, oferecendo 
oportunidades para todas as pessoas”, comentou o gerente regional 

Os interessados em participar das qualificações deverão ter 
18 anos se inscrever pelo site www.vargemgrandepta.sp.gov.br/
vgp360. A agenda começa no dia 7 de junho, em plataforma digital/
online, com TEMAS IMPORTANTES PARA O MOMENTO ATUAL, 
abordando assuntos como: crédito, como formar preço, vendas 
e marketing digital, vendas através de inovação e renegociação.

do Sebrae, Thiago Farias.
A iniciativa vem ao encontro do atual cenário econômico e social, 

em que a retomada da economia local é fundamental.  Os principais 
pilares do programa são: empreendedorismo, desenvolvimento sócio-
econômico, inclusão produtiva, democratização das oportunidades 
mercadológicas, auxílio do desenvolvimento local, ativação de voca-
ções econômicas,  capacitações, especializações, profissionalização de 
mão de obra, integração pública, comercial e empresarial, intregração 
social, econômica, institucional;  formalização do empreendedor; 
estímulo e informação; desburocratização.
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Eng. Civil l Planejamento e Controle de Obras I 
Lean Construction | Smart Home l Meio Am-
biente. Nos últimos 10 anos, atuou nas áreas 
de planejamento estratégico e gestão pública, 
e atualmente atua no setor da construção civil 
na área de planejamento operacional do Grupo 
Focco Brasil Construções

Por: Robert Fernando Pinheiro

Quando se fala em Cidades Inteligentes é recorrente a 
lembrança do desenho animado da família Jatsons, 

que contém carros voadores, cartões de acesso e robôs com 
inteligência artificial. Talvez aqueles nascidos após os anos 
90/2000 não tenham ouvido falar sobre, mas certamente já 
assistiram filmes ou séries em que são feitas viagens para o 
futuro, no qual quase todas as coisas são diferentes da reali-
dade vivida atualmente. 

Em maior parte, as cidades e residências, possuem diver-
sas tecnologias que permitem a comunicação entre homem 
e máquina, permitindo a visualização em tempo real do que 
acontece em seu entorno, trazendo acesso a informações e 
serviços de forma rápida e simples, por meio de equipamen-
tos eletrônicos.

Talvez você pense “isso já está acontecendo”, e de fato está, 
porém de forma desordenada, confusa e fora de otimização 
do uso desses recursos.

O conceito de ‘Cidade Inteligente’ tem como base o uso in-
tensivo e extensivo de Tecnologias de Informação e Comuni-
cação (TIC), que busca aperfeiçoar o desempenho dos serviços 
urbanos de modo a suportar o desenvolvimento econômico, 
social e cultural, contribuindo para o desenvolvimento sus-
tentável, estabelecimento das indústrias criativas e aumento 
da qualidade de vida da população. 

Ao longo dos próximos encontros exploraremos juntos esse 
conceito, falaremos sobre como a Engenharia tem um impor-
tante papel nessa transformação, os recursos alternativos dis-
poníveis, os tipos de energias renováveis, princípios e pilares 
dessa nova tendência, as novas tecnologias, entretenimento e 
o que o mercado de trabalho espera do profissional no futuro.

Vida longa e próspera.

Cidades inteligentes: 
Futuro ou realidade? 

 

Estrada da Água Espraiada, 
2777, Cotia/SP (entrada do 

km 51 da Bunjiro Nakao)
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O Jornal da ACE traz nesta edição, um pouco da história de uma 
personalidade que por duas décadas esteve à frente da igreja 

católica de Vargem Grande Paulista: padre André Heijligers. Aos 69 
anos, sempre simpático e pronto à conversa, ele relembrou sua tra-
jetória e falou como a cidade avançou.

Natural da Holanda, Padre André veio para o Brasil em 1986, direto 
para Vargem Grande Paulista, mais especificamente no Centro Ma-
riapolis Ginetta. Dois anos depois, foi ordenado padre no município 
recém emancipado e onde coordenou a Paróquia Nossa Senhora das 
Graças por 22 anos consecutivos.

"Era apenas uma paróquia, com cerca de 23 comunidades e eu per-
corria todas elas, o município era muito unificado. Aliás isso era algo 
que eu gostava muito, de estar presente nas comunidades, fielmente 
com as missas e levando a palavra de Deus", relembrou.

Para ele, acompanhar o desenvolvimento das comunidades e poder 
participar dessa vivência foi muito gratificante. "Fazíamos várias 
ações sociais, entre elas, um bazar de roupas vindas da Holanda e do 
próprio município. Tudo era feito por voluntários e rendia muito. O 
valor arrecadado investíamos muito nas comunidades para ajudar 
os bairros mais pobres, a Igreja da Matriz estava a serviço dessas 
comunidades e elas ficavam muito felizes e nós também, pois este 
vínculo é muito importante", disse Padre Andre.

Nesses anos todos na Igreja Matriz, vários grupos também mar-
caram sua passagem como: Mãe Peregrina, Festeiros, Congregadas 
Mariana, movimento paroquial, catequistas, focolares, Conselho da 
Pastoral da Paróquia, entre outros. "Eram pessoas muito dedicadas à 
igreja e ao povo. Tenho boas recordações como o grupo de cinco a seis 
pessoas que cuidavam das festividades, tinha também os casais que 
celebravam casamentos, os ministros de batismo. Todos colaboraram 
nas atividades pastorais".

Somar forças e viver para os outros tem sido a principal missão 
deste padre que construiu um legado em Vargem Grande Paulista. 
Muito observador, ele acompanhou de perto momentos importantes 
da cidade, como: a duplicação da Rodovia Raposo Tavares, processos 
eleitorais e o comportamento da população perante esses momentos.

Nos últimos 12 anos, esteve em Belém e retornou a Vargem Grande 
Paulista há cerca de 1,5 ano, onde tem celebrado missas diárias na 
Igreja do Mariapolis e se dedicado a confissão de leigos e a orientar 
padres e seminaristas.

Com a pandemia do novo coronavírus, a rotina da igreja também 

mudou. Segundo Padre André, o momento atual poderá ser uma opor-
tunidade de rever alguns conceitos e práticas até mesmo da igreja.

 "Eu venho da Holanda e lá a igreja está em crise há 60 anos. As 
igrejas têm menos vocações, menos comunhões, menos casamentos, 
menos batismos e esta igreja vem para cá se não mudar a comunhão 
do amor recípocro. O número de católicos também está diminuindo 
e com a pandemia podemos ganhar tempo e a oportunidade de rever 
algumas coisas. Se não é um relacionamento de verdade entre as 
pessoas, de amor e de Deus, o liberalismo e o capitalismo selvagem 
vão dominar".

Apesar de sentir falta da proximidade entre as pessoas, os encontros 
virtuais também já se tornaram parte do seu dia a dia. Ele acredita 
que o contato virtual que a pandemia tem provocado ainda deve 
permanecer e depois ser enriquecido com o contato presencial.

"Este é o novo jeito de influenciar, celebrar e de valorizar as pes-
soas. Está sendo um grande desafio, uma ameaça e também uma 
oportunidade. Espero que as pessoas saibam enxergar um pouco mais 
as possibilidades que já têm, tudo o que foi construído e não perca 
de vista a vida eterna sempre fazendo o bem", finalizou o sacerdote.

Padre Andre relembra trajetória de duas décadas 
na Paróquia de Vargem Grande Paulista e fala 

das mudanças que a pandemia trouxe



Loja Virtual
Venda mais  nesta fase e sempre:

comercial@vgt.com.br
(11) 4158-5811


